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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação Científica nas Ciências Humanas - Parte 1” traz diversos 
estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para o leque de 
temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

O papel da investigação científica é amplamente debatido em todos os países 
desenvolvidos e consequentemente, faz parte de todas as agendas políticas. 
Assumamos, pois, a importância da investigação científica que levamos a cabo pela 
pertinência dos estudos desenvolvidos face à de outros, e pelo impacto dos resultados 
junto da comunidade científica. 

No caso da investigação científica em educação, é muito acentuada a relação 
entre investigação e política ou, se assim se quiser pensar, a dimensão política 
da investigação. Com efeito, a escolha dos temas reflete as preocupações dos 
investigadores, seja no aprofundamento de referenciais teóricos, seja na compreensão 
de problemas educativos e formas de os resolver. 

É possível afirmar que sem pesquisa não há ensino. A ausência de pesquisa 
degrada o ensino a patamares típicos da reprodução imitativa. Entretanto, isto não 
pode levar ao extremo oposto, do professor que se quer apenas pesquisador, isolando-
se no espaço da produção científica. Por vezes, há professores que se afastam do 
ensino, por estratégia, ou seja, porque do contrário não há tempo para pesquisa. 
Outros, porém, induzem à formação de uma casta, que passa a ver no ensino algo 
secundário e menor. Se a pesquisa é a razão do ensino, vale o reverso: o ensino é a 
razão da pesquisa, se não quisermos alimentar a ciência como prepotência a serviço 
de interesses particulares. Transmitir conhecimento deve fazer parte do mesmo ato de 
pesquisa, seja sob a ótica de dar aulas, seja como socialização do saber, seja como 
divulgação socialmente relevante. (DEMO, 2001)

Para que se tenha um progresso na qualidade do ensino nos seus diversos nível 
é necessário que a pesquisa exerça o papel principal dentro e fora de sala de aula, e 
que apresente um elo para com a prática pedagógica do docente, promovendo uma 
formação crítica e reflexiva.

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 14

CRIATIVIDADE: CAMINHOS, DESVIOS E RETOMADA

Maria Luiza Ramos Tonussi  
UNESP- Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação/ FAAC- Darg Departamento de 
artes e representação gráfica.

Bauru – SP 

Eliane Patricia Grandini Serrano  
UNESP- Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação/ FAAC- Darg Departamento de 
artes e representação gráfica.

Bauru – SP 

RESUMO: A criatividade pode ser intuída por 
meio da prática pedagógica do professor, 
da concepção dos currículos escolares, da 
existência de recursos, e da atenção às 
individualidades de cada aluno. Estas são 
importantes variáveis quando se diz respeito 
ao desenvolvimento do potencial criativo dos 
alunos, assim, consideramos que os professores 
podem ser facilitadores da criatividade, como 
um transmissor de uma energia criativa. 
Investigar o conceito de Criatividade de modo 
amplo e, posteriormente, na Educação Escolar. 
Os objetivos gerais da pesquisa, fruto de uma 
Iniciação Científica foram: analisar o papel 
da Arte na Educação Escolar, de maneira a 
compreender seus valores na formação do 
indivíduo; investigar o conceito de Criatividade 
de modo amplo na educação e conhecer o 
posicionamento de educadores acerca de tal 

conceito.
PALAVRAS-CHAVES: Criatividade; Arte/
educação; Formação continuada.

CREATIVITY: PATHS, DEVIATIONS AND 
RECAPTURE 

ABSTRACT: Creativity can be intuited through 
the teachers’s pedagogical practice, the nature 
of the school curriculum, and the attention to 
the individualities of each student. These are 
importante variables when it comes to developing 
students’ creative potential, so we consider that 
teachers can be facilitators of creativity as a 
transmitter of creative energy. To investigate 
the concept of creativity broadly and, later, in 
School Education. The general objectives of 
the research, the fruit of a scientific initiation 
were: to analyze the role of art in education, in 
order to comprehend it’s values in the formation 
of the individual; to investigate the concept of 
creativity in education and to know the position 
of educators on the concept.
KEYWORDS: Creativity; Art/education; 
Continuing education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A escola tem um grande papel no processo 
de desenvolvimento da capacidade criadora, 
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mesmo que se considere como algo intuitivo e inerente ao homem, a criatividade é 
sustentada através de vivências, e a escola é parte fundamental nas experiências 
humanas. Podemos dizer que a criatividade é desenvolvida por meio dos recursos 
que fazem parte do meio escolar, como o currículo pedagógico, os recursos didáticos, 
e principalmente, a prática pedagógica do professor. Contudo, isto não significa que 
a escola deva realizar intervenção direta nas criações dos alunos, mas sim propiciar 
espaços em que as crianças se sintam confortáveis durante o ato de criação, além 
de viabilizar recursos em que se ampliem os seus repertórios sensoriais e culturais.  
Segundo o autor Viktor Lowenfeld: 

O próprio ato de criar pode fornecer-lhe novos vislumbres, novas perspectivas e 
nova compreensão para ação futura. Provavelmente, o melhor preparo para criar 
seja o próprio ato de criação. Esperar que possa ser obtida uma boa preparação 
de fatos para então agir, ou impedir que a criança crie, enquanto não se sabe 
o essencial para o assunto, atuar inteligentemente, pode ser um modo de inibir 
mais do que estimular a sua ação. Proporcionar-lhe a oportunidade de criar, 
constantemente, com os conhecimentos que possua nesse período, é a melhor 
preparação para seu futuro ato criador. (LOWENFELD, 1977, p.16)  

Estas são importantes variáveis quando se diz respeito ao desenvolvimento do 
potencial criativo dos alunos, assim, consideramos que os professores podem ser os 
facilitadores da criatividade, como um transmissor de uma energia criativa. Segundo 
Lowenfeld (1977)  aquilo que se resume de mais importante no estudo da criatividade, 
é a criação de um meio seguro dentro do ambiente escolar, onde se podem quebrar 
regras sem receber sanções, bem como oferecer perspectivas positivas em relação 
às perspectivas dos alunos, deixando‐os ultrapassar limites sem medo de errar, pois 
a repreensão pode ser algo irreversível quando nos referimos a liberdade de criação.

 A arte, por sua vez, caminha ao lado da criatividade, e apesar de uma 
necessidade vital, ainda enfrenta problemas no que diz respeito a sua afirmação como 
área de conhecimento essencial para o desenvolvimento do homem. Desta maneira, 
a presente pesquisa questiona e investiga o conceito de criatividade dentro do âmbito 
escolar, dialogando diretamente com a prática pedagógica, e a valorização da formação 
continuada dos professores.

Foi a partir do questionamento de qual era o motivo pelo qual as crianças perdem 
sua sensibilidade no decorrer dos anos escolares, e consequentemente, qual era o 
papel do professor no âmbito da criação dos meios, que se deu o tema desta pesquisa,  
que consistiu na aplicação de um questionário de cunho quantitativo e qualitativo, para 
as professoras participantes do grupo de pesquisa Polo Arte na Escola Faac/Unesp 
Bauru: Formação continuada de professores.

A pesquisa se estruturou, primeiramente em uma pesquisa bibliográfica, acerca 
do contexto da Arte Educação no Brasil e de como o conceito criatividade foi explorado 
e inserido teoricamente na escola. A segunda parte focou os relatos dos professores 
sobre suas vivências em sala de aula, por meio da aplicação de um questionário, a fim 
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de observarmos qual o papel da Arte em relação ao exercício da criatividade e como 
ela é trabalhada e desenvolvida nas salas de aulas.  

2 | 	DESENVOLVIMENTO  

2.1	A história da arte/educação no Brasil

O início desta pesquisa se deu através de um embasamento teórico desenvolvido 
em dois temas principais: a história da arte-educação no Brasil e o desenvolvimento 
da capacidade criadora. Para entender e analisar o papel da arte na educação 
escolar, bem como a história de sua formação no Brasil, utilizamos obras de Ana 
Mae Barbosa, como “Arte-educação: leitura no subsolo” e “Arte- educação: conflitos/
acertos”, além das obras de Herbert Read (2012) e Luciana Mourão Arslan (2006). Em 
relação a investigação do conceito de Criatividade de modo amplo e, posteriormente, 
na Educação Escolar, foram utilizados como principais suportes teóricos as obras de 
Fayga Ostrower,  “Criatividade e processos de criação” (1977) e de Viktor Lowenfeld,” 
Desenvolvimento da capacidade criadora” (1977).  Ambos os autores, tem como 
fundamento, a ideia de que a Criatividade não é um potencial exclusivo de alguns 
privilegiados. Para Fayga Ostrower:   

Inata ou até mesmo inerente à criação do homem, a sensibilidade não é particular 
somente a artistas ou alguns poucos privilegiados. Em si, ela é patrimônio de 
todos os seres humanos. Ainda que em diferentes graus ou talvez áreas sensíveis 
diferentes, todo ser humano que nasce, nasce com um potencial de sensibilidade. 
(OSTROWER, 2010, p.12)  

Desta maneira, o potencial sensível e a necessidade de se expressar são 
aspectos naturais dos seres humanos, e é neste sentido, de troca entre o mundo 
interior e o exterior, que nasce o termo “arte”, que depois, no seu encargo de 
disciplina escolar, será a principal potencializadora dos recursos sensíveis e criativos 
do ser humano. Entretendo, apesar de uma necessidade vital, a arte ainda enfrenta 
problemas no que diz respeito a sua afirmação como área de conhecimento essencial 
para o desenvolvimento do homem, isso advém principalmente, da ideia de que os 
aspectos de cognição são mais importantes para o desenvolvimento dos indivíduos 
em formação, deixando de lado, os múltiplos potenciais do ser sensível e cultural.   

Com estes fundamentos do senso comum, cresce a ideia de que a arte é 
reservada para poucos, tanto no aspecto do fazer, mas também, no de apreciar e/
ou consumir. Segundo uma pesquisa de 2010 do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), 70% da população brasileira nunca foi a museu ou centro cultural. 
Estes dados confirmam a importância do papel da arte dentro da educação escolar, 
pois é através dela que se exercita a capacidade sensível nos indivíduos em formação, 
como Ana Mae Barbosa coloca:  
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Por meio da arte é possível desenvolver a percepção e a imaginação, apreender 
a realidade do meio ambiente, desenvolver a capacidade crítica, permitindo ao 
indivíduo analisar a realidade percebida e desenvolver a criatividade de maneira a 
mudar a realidade que foi analisada. (BARBOSA, 2002, p. 18).  

Para entendermos os motivos pelos quais esse quadro de desvalorização da arte 
se funde, faz-se necessário um breve apanhado histórico da arte/educação no Brasil. 
Para Ana Mae Barbosa (1988) a história da educação no Brasil pode ser concebida 
como uma história de “influências e dependência cultural”.

Ela vai se iniciar no final do século XIX, sob a influência da industrialização e da 
ideologia antielitista, neste período do contexto republicano, os liberais introduziram o 
ensino no desenho nas escolas com o objetivo da criação de mão-de-obra industrial, 
a partir de um modelo de ensino norte-americano idealizado pelo educador Walter 
Smith. Essa metodologia do ensino do desenho se estendeu até meados do século 
XX.

O próximo período de destaque, e que teve grandes contribuições para o 
desenvolvimento da arte educação, foi o modernismo. Inaugurado por meio da 
Semana de 22. Neste período se aflora a preocupação com o ensino primário, do 
ponto de vista dos reformistas e se instaura então um movimento conhecido como 
“Escola Nova”, que tinha como anseio a inclusão da arte nos currículos escolares. 
Agora, diferentemente dos ideais baseados no ensino do desenho pelos modelos 
americanizados, o movimento da escola nova tinha como bandeira, o ensino baseado 
na ideia de arte como um instrumental mobilizador, como desenvolvedor da capacidade 
crítica e sensível.

Os teóricos utilizados para o embasamento da Escola Nova, foram principalmente, 
John Dewey e Anísio Teixeira, que buscavam a valorização da arte dentro do âmbito 
escolar. Os conceitos de Dewey foram ramificados em diversos tipos de ensino de arte 
no Brasil. Um dos mais importantes foi conduzido por Mário de Andrade, que em 1936 
se encontrava no cargo de Secretário da Cultura de São Paulo, desta forma, implantou 
uma rede de ateliês infantis, nos Parques e Bibliotecas Infantis. Estas instâncias foram 
de grande valia para a disseminação dos ideais acerca da arte/educação.

O Estado Novo interrompe os trabalhos realizado pela Escola Nova, e é 
neste momento que temos o início da pedagogização da escola, com o retorno dos 
conteúdos de desenho geométrico e a cópia de estampas. Desta forma, firmam-se 
ideias antilibertárias, fazendo com que mais uma vez, o ensino de arte no Brasil fosse 
desmantelado. A partir destes acontecimentos, as discussões acerca da valorização 
do ensino artístico, vinculado a uma ideia de formação precípua para os alunos, e 
refletidas principalmente por Mário de Andrade, foram abandonadas.

Em 1948, Augusto Rodrigues (1913 - 1993), arte/educador pernambucano, criou 
a Escolinha de Arte do Brasil.

Logo a Escolinha recebe grande incentivo e apoio de educadores atuantes, como 
Anísio Teixeira (1900 - 1971) e Helena Antipoff (1892 - 1974). E pouco tempo depois, 
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a Escolinha de Arte do Brasil se espalha por todo território nacional, desta maneira, 
nasceu o Movimento Escolinhas de Arte (MEA).

 Foi neste período, no ano de 1958, que se cria uma lei federal que permitia 
e regulamentava as classes experimentais, com o objetivo de investigar e analisar 
diferentes formas de educação experimentais, visando a renovação dos currículos 
escolares. Com isso, a arte passa a fazer parte dos currículos experimentais. Isso 
significa que alguns conteúdos já trabalhados nas escolas como o método de arte 
como expressão, agora poderiam ser trabalhados mais profundamente, a partir da 
agregação da arte nos currículos.

Avançando mais um pouco, em 1961, A Lei de Diretrizes e Bases, decretando o 
fim na universalização das escolas, abriu espaço para algumas das atividades iniciadas 
em 1958, pudessem continuar. Entretanto, o objetivo principal, que seria o de tornar a 
arte em conteúdo escolar, ainda não havia sido alcançado, e com o início da Ditadura, 
em 1964, este objetivo ficara mais longe ainda.

Com a ação multiplicadora das Escolinhas de Arte do Brasil, no ano de 1971, é 
comungada a Lei de Diretrizes e Bases (LDB 5.692/71). Esta lei foi um grande marco 
na caminha pela democratização do ensino da arte no Brasil, porém, apesar do grande 
avanço, a 5.692, tinha uma aplicação e um objetivo muito antagônico ao que os arte/
educadores lutaram para conquistar. Esta lei, ao contrário do que se era esperado, e 
aplicado nas escolas, tinha seu ensino voltado para a profissionalização dos jovens. 
Se tratava, portanto, de uma lei inteiramente tecnicista, que visava apenas o ensino de 
desenho técnico, com o objetivo trilhado ao mercado de trabalho.

Apesar na Lei de obrigatoriedade do ensino de arte tenha sido comungada no ano 
de 1971, apenas dois anos depois, em 1973, é criado o primeiro curso de Licenciatura, 
que era nomeado como Educação Artística. Este curso era chamado de licenciatura 
curta, e tinha a duração de dois anos. É a partir destes cursos, que nasce o conceito 
de Polivalência, pois o professor formado, deveria dar o conteúdo relacionado às três 
linguagens artísticas: artes plásticas, artes cênicas, e música. Após a licenciatura 
curta, os professores podiam continuar seus estudos específicos em cada uma das 
três áreas, buscando assim, a licenciatura plena. 

Ainda hoje podemos observar os resquícios a polivalência no ensino de arte no 
Brasil, apesar da lei 13.278, sancionada no dia 2 de maio de 2016, que diz:  

“As artes visuais, a dança, a música e o teatro são as linguagens que constituirão 
o componente curricular de que trata o § 2º deste artigo.   
...............................................................................................” (NR)  
 Art. 2º O prazo para que os sistemas de ensino implantem as mudanças decorrentes 
desta Lei, incluída a necessária e adequada formação dos respectivos professores 
em número suficiente para atuar na educação básica, é de cinco anos.   (BRASIL, 
LEI Nº 13.278, 2016)  

Desta forma, reiteramos a importância da formação do professor, pois este é o 
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principal responsável pela mediação dos conteúdos em sala de aula, é neste sentido 
que esta pesquisa se aplica, buscando relacionar o trabalho de formação continuada 
realizado no Polo Arte na Escola FAAC/UNESP – Rede Arte na Escola: Formação 
Continuada de Educadores, com o desenvolvimento da criatividade e da capacidade 
sensível dos alunos, pois, através desse apanhado histórico, pudemos evidenciar as 
múltiplas barreiras que envolveram e envolvem o ensino da arte até os dias atuais. 
Apesar de muito trabalho pela frente, a luta pela valorização do ensino de arte se faz 
cada vez mais forte. 

2.2	Aplicação do questionário

O desenvolvimento do tema desta pesquisa se deu pela participação da 
proponente, como Bolsista Voluntária no Projeto de Extensão Polo Bauru FAAC/
UNESP – Rede Arte na Escola: Formação Continuada de Educadores. O Polo 
UNESP Bauru foi implantado em 2004, fruto de um convênio entre a Universidade 
Estadual Paulista e o Instituto Arte na Escola. Sua missão principal é a implementação 
e disseminação de ações que contribuam, no âmbito do ensino das Artes, para a 
melhoria da educação básica através de reuniões que acontecem quinzenalmente. 
Desta maneira, o questionário destinado às professoras participantes do Polo Arte na 
Escola, integrou parte da pesquisa de Iniciação Científica, com objetivo investigar o 
conceito da criatividade dentro do âmbito escolar e quais as contribuições da formação 
continuada para os professores da rede pública e privada da cidade de Bauru.   

O questionário foi aplicado de duas formas, presencialmente, em um dos 
encontros do grupo de estudos, e através da plataforma Google Formulários. No total 
foram reunidos dezoito depoimentos, de professoras participantes do período matutino 
e vespertino. Ao todo, o questionário tinha sete questões. 

Não incluindo os dados pessoais, a primeira questão era em relação ao tempo de 
participação no Polo Arte na Escola. Das dezoito professoras depoentes, as maiores 
porcentagens são referentes as professoras que iniciaram no grupo de estudos no 
2°semestre de 2018, somando 22,2%, em seguida 16,7% que participam há dois 
anos, e 11,1% que participam há 4 anos. As participações mais longínquas são as 
de 11 anos (5,9%), 10 anos (5,9%) e 7 anos (5,9%), o restante tem participações que 
variam de 5 anos até 6 meses, somando 33,5%.

A segunda questão referia-se ao ciclo escolar de atuação das professoras. Pelo 
gráfico 1, podemos evidenciar que a maioria das professoras atuam na Educação 
Infantil, somando 77,8%. Em seguida, temos o Ensino Fundamental II, com 22,2%, 
Ensino Fundamental I, com 11,1% e por último, Ensino Médio e EJA, ambos com 
5,6%. Estes dados são um reflexo direto da formação das professoras participantes 
do Polo, pois a maioria tem a formação em pedagogia.
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Gráfico 1- Ciclo de atuação das professoras participantes do Polo Arte na escola.
Fonte: do autor.  

O terceiro ponto, questionava o tempo de experiência das professoras. Dividimos 
os dados em dois grupos: professoras com mais de 20 anos de experiência profissional, 
dentro deste grupo, os valores variam entre 22 anos e 30 anos, e professoras com 
menos de 20 anos de experiência profissional, que variam entre 7 anos e 19 anos 
de experiência. Desta forma, chegamos ao resultado de 55,5% das professoras têm 
mais de vinte anos de experiência e 44,5% têm menos de 20 anos. Como podemos 
observar no gráfico 2, a seguir.  

Gráfico 2- Tempo de experiência das professoras.
Fonte: do autor.

A quarta questão foi desenvolvida com o propósito de reflexão sobre a importância 
da criatividade em nossa sociedade. Neste campo, as professoras relatam sobre a 
importância da criatividade, no caso de resposta positiva, houve a complementação 
sobre em quais setores da sociedade esta importância se destaca. De acordo com o 
depoimento da Professora I:  

Muito importante e em todos os setores, pois a considero inerente ao homem, inerente 
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à vida, mais que uma visão artística, é uma visão política, histórica e filosófica. A 
natureza criativa é elaborada dentro de um contexto cultural e age de acordo com as 
potencialidades individuais, que realizadas, configuram as particularidades de uma 
época.  (Professora I)

Assim como Ostrower (2010), a professora depoente acredita no conceito de 
criatividade como algo naturalmente humano. Entretanto, esta concepção não é 
generalizada. Para a Professora II, por exemplo, a criatividade é importante, mas não 
pode ser desenvolvida em todos os setores da sociedade em geral, desta forma ela 
complementa: “Em todos que permitem: educação, culinária, saúde, etc. Geralmente, o 
que permite flexibilizar regras” (Professora II). Com estes dois depoimentos, passamos 
a compreender que, mesmo atuantes na área da educação, as professoras têm visões 
muito distintas sobre o mesmo assunto. Ambas consideram a criatividade importante, 
o que as diferencia é a relação de proximidade com o tema aqui abordado, de um 
lado temos uma visão mais aprofundada, pois se acredita que a criatividade é algo 
natural ao ser humano, e de outro que distancia a criatividade, colocando-a como uma 
atividade a ser reservada a poucos.  

A quinta pergunta foi desenvolvida com o propósito de analisar se as unidades 
escolares em que as professoras trabalham contemplam, em seu Projeto Político 
Pedagógico, alguma questão acerca da criatividade. Com base nas dezoito respostas, 
podemos observar no gráfico 3, que quinze professoras (83%) afirmaram que sua 
unidade escolar contempla o tema. Duas (11,1%) não souberam responder, e apenas 
uma (5,6%), relatou que sua escola não tem a criatividade inclusa no Projeto Político 
Pedagógico.   

Gráfico  3- A presença da criatividade nos Projetos Políticos Pedagógicos.
Fonte: do autor.  

Estes dados são muito positivos, pois demonstram que as unidades escolares, 
e seus gestores, consideram a criatividade como uma característica a ser explorada 
nas escolas. Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), no volume 6, referente à 
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disciplina de arte, encontramos o seguinte trecho:  

O princípio da livre expressão enraizou-se e espalhou-se pelas escolas, 
acompanhado pelo “imprescindível” conceito de criatividade, curioso fenômeno de 
consenso pedagógico, presença obrigatória em qualquer planejamento, sem que 
parecesse necessário definir o que esse termo queria dizer.  
(BRASIL, 1997, p.20) 

Desta forma, afirmando-se como uma necessidade pedagógica, a criatividade é 
assegurada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, e portanto, este tema deve ser 
contemplado em todos os Projetos Políticos Pedagógicos.

A sexta, e última questão, diz respeito ao trabalho realizado pelas professoras 
depoentes. Foi questionado se o tema criatividade era desenvolvido em sala de 
aula, e se a resposta fosse positiva, como era o seu desenvolvimento. Analisando os 
depoimentos, todas as professoras disseram trabalhar o potencial criativo dos alunos. 
Algumas respostas foram direcionadas à construção de um repertório:

Sim, criatividade não ‘’brota’’ do nada. Então conduzo o olhar das crianças para 
as coisas do seu redor. A literatura, as obras de arte, a música, os elementos da 
naturais, etc. Depois de ‘’bem nutridos’‘, eles têm mais possibilidade de criação, de 
conectar os elementos. (Professora III)
Sim, a aprendizagem vem do uso da criatividade quando repertoriamos nossos 
alunos, aguçamos a curiosidade que leva a uma criatividade além da sala de aula, 
criatividade para a vida. (Professora IV) 
Sim.  Repertoriando o aluno e instigando às produções individuais e coletivas onde 
possam empregar materiais, ferramentas e seus processos próprios. (Professora V) 

De fato, um dos processos de criação mais importantes, é o repertório, pois, é 
através da nutrição visual, que surgem as possibilidades criativas. Segundo Ostrower 
(2010), as imagens referenciais não são herdadas, elas configuram-se a partir das 
experiências individuais e coletivas.

Portanto, toda escola deve ter como objetivo, estimular os alunos a se identificarem 
com suas próprias experiências, desenvolvendo um espaço para que estes possam 
se expressar de maneira livre, através de seus sentimentos, emoções, e, desta forma, 
desenvolvendo sua própria sensibilidade estética.  

Ainda referente à última questão, uma das respostas mais interessantes, foi o 
depoimento da Professora VI:

 Sim, busco desenvolver a criatividade, embora tenha dificuldade, pois na minha 
vida e formação isto não foi trabalhado da maneira ideal. Como desenvolver a 
criatividade se é uma falha na minha formação? 
(Professora VI).

Esta resposta dialoga diretamente com a discussão aqui apresentada, a respeito 
da importância da formação continuada dos educadores, pois como ali descrito, 
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para desenvolver, é preciso ter experimentado diversos processos criativos, pois o 
processo criador abrange a incorporação do eu na atividade, desta forma, o próprio 
ato de criar favorece a compreensão do processo pelo qual os outros estão passando, 
ou passarão. Por conseguinte, quando há falhas nestes processos dos professores, 
eles não se sentirão preparados para realizar estas experiências com terceiros, e 
novamente, afirmamos a importância das formações docentes, para que estes se 
sintam como parte dos processos pelos quais seus alunos vivenciarão.

3 | 	DISCUSSÃO O CONCEITO DE CRIATIVIDADE  

Após o levantamento histórico da arte-educação no Brasil, o trabalho se debruçou 
em relação ao conceito de criatividade, baseado a partir dos livros já citados, de 
Fayga Ostrower, “Criatividade e processos de criação” (1977) e de Viktor Lowenfeld, 
”Desenvolvimento da capacidade criadora” (1977).  

Para Fayga Ostrower, a criatividade é algo não apenas inerente ao homem, mas 
uma necessidade vital. Neste sentido, a autora coloca o potencial criador como algo 
não apenas relacionado ao mundo da arte, mas de forma global, envolvendo todos os 
aspectos da vida humana, interligando o criar com o viver.    

Apesar de sua relação natural com o ser humano, a criatividade se estabelece a 
partir do contexto cultural em que a pessoa está inserida, os valores culturais vigentes 
constituem o clima mental para o seu agir (OSTROWER, 2010). Desta forma, o criar 
vai ser dividido em dois aspetos: o nível individual, que diz respeito as potencialidades 
do ser único, e o nível cultural, que determina as potencialidades criativas a partir de 
uma cultura já estabelecida.

Basicamente, criar é formar, a forma converte a expressão subjetiva em 
comunicação objetivada (OSTROWER, 2010). Portanto, o ato criador, ao formar, 
estabelece relações com o configurar, significar, relacionar e ordenar. Isso determina 
o conceito de homem, que se diferencia dos outros animais através do trabalho, 
compreendemos então que o ato criador é a percepção sensível materializada.   

É através deste repertório sensível-cultural que se encontra a relação entre a 
escola e a criatividade, pois a escola tem como função principal a sociabilização do 
saber historicamente acumulado, trazendo assim, os repertórios imagéticos para seus 
alunos. Através de Lowenfeld (1977), podemos compreender de maneira mais clara 
esta relação da escola e o potencial criador. Para o autor: 

Num sistema educacional bem equilibrado, em que o desenvolvimento do ser total 
é realçado, o pensamento, o sentimento e a percepção do indivíduo devem ser 
igualmente desenvolvidos, a fim de que possa desabrochar toda sua capacidade 
criadora em potencial. (LOWENFELD, 1977, p.18) 

Entendemos que o ensino de arte dentro do currículo escolar, deve receber um 
lugar de destaque, pois a arte desempenha um papel potencializador no que se diz 
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respeito à formação dos alunos. No processo de selecionar, interpretar e reformar 
esses elementos, a criança proporciona parte de si própria: como pensa, como sente 
e como vê. Para ela, a arte é atividade dinâmica e unificadora (LOWENFELD, 1977). 

A partir destes dados, passamos a entender a importância do professor em relação 
a seu papel como mediador dos conteúdos. Assim como Ostrower (2010), Lowenfeld 
(1977) acreditava que a criatividade é algo intrínseco ao ser humano, entretanto, para 
que possa haver as objetivações do pensamento, ou seja, o ato criador, as crianças 
devem ter seus sentidos exercitados, através do repertório imagético-sensorial. Desta 
forma, podemos elucidar o ensino de arte por meio de uma cascata, quando temos 
um professor que possui uma carga de referências, este terá uma maior percepção e 
sensibilidade ao trabalhar os conteúdos, principalmente artísticos. 

Portanto, como observamos nos depoimentos das professoras, esta carga de 
responsabilidade referente ao trabalho dos professores, e expressado pelos autores, 
é pertinente. Para a professora VII:  

Sim, pois em cada área e a cada novo olhar para um novo tema proposto, a criança 
traz sua história e seu olhar, e através do conhecimento científico tenho o dever 
enquanto educadora, também o despertar para o novo, o sensível e às inúmeras 
possibilidades. Tudo se passa ao mesmo tempo e quanto mais ofereço repertórios 
às crianças, estas afetadas, criam e reagem por diferentes vias. (Professora VII)

Desta forma, podemos concluir, que além do trabalho educativo, onde o professor 
tem a figura de mediador dos conteúdos e gerador de possibilidades criativas, dar 
liberdade de criação aos alunos é fundamental, pois serão nestes momentos mais 
libertadores, que o aluno fará as relações entre os conteúdos oferecidos pelo 
professores, e suas aspirações individuais, gerando então, um genuíno e completo 
processo de criação, onde todas as vivências e as características do aluno, como 
sujeito singular, são respeitadas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar os dados do questionário, e por meio dos conceitos desenvolvidos 
pela pesquisa bibliográfica, podemos perceber que, apesar das dificuldades que 
envolvem este tema, o desenvolvimento da capacidade criadora ainda é considerado 
pelos professores um aspecto importante no que diz respeito a formação integral dos 
alunos.

A Arte contribui para o despertar da sensibilidade estética e para desbloquear 
a criatividade, proporcionando o desenvolvimento da individualidade. Deste modo, a 
educação pela arte, busca a formação de um ser humano completo, onde os aspectos 
moral, intelectual e estético estão em harmonia. Alguns fatores são importantes para o 
desenvolvimento de um ambiente que assegure a liberdade de expressão dos alunos, 
e um deles é a formação dos docentes. Fusari e Ferraz (1999) afirmam que ao chegar 



Investigação Científica nas Ciências Humanas Capítulo 14 162

à adolescência, muitos jovens demonstram uma perda no entusiasmo pelas questões 
artísticas, ao contrário do grande envolvimento manifesto pelas crianças, isto implica 
uma grande responsabilidade aos professores que tem o difícil papel de manter vivo 
este envolvimento e interesse em Arte.

Por estes aspectos aqui desenvolvidos, vimos que não só a criatividade, 
mas a disciplina de arte, em sua totalidade, é a única disciplina que se concentra 
verdadeiramente no desenvolvimento de experiências sensoriais, proporcionando um 
ensino pautado nas sensibilidades criadoras. Para Lowenfeld (1977) “quanto maior for a 
oportunidade para desenvolver uma crescente sensibilidade e maior a conscientização 
de todos os sentidos, maior será também a oportunidade de aprendizagem” (p.17).  
Portanto, a pesquisa realizada, apesar de investigativa, não tem um caráter conclusivo, 
ao contrário, ela pode despertar novos interesses e futuros desdobramentos.    
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